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A infl uência do meio ambiente e da hereditariedade no desenvolvimento 
humano tem sido amplamente estudada, baseada, muitas vezes, em com-
parações entre parentes (pais, descendentes e irmãos). Com o intuito de 
verifi car se as dimensões dentárias são infl uenciadas geneticamente, os 
autores compararam os diâmetros mésio-distais de incisivos centrais, incisi-
vos laterais e primeiros molares permanentes superiores e inferiores, entre 
15 pares de gêmeos monozigóticos que seriam submetidos a tratamento 
ortodôntico. Os pares de gêmeos foram aleatoriamente distribuídos em 2 
grupos: A e B. Os dentes dos 60 modelos de gesso foram medidos com 
compasso de pontas-secas (Dentaurum®) e paquímetro eletrônico digital de 
precisão (Starret®). Foi realizado teste “t” de Student para o estudo do erro de 
método de mensuração e constatou-se que as diferenças entre as médias da 
primeira e da segunda avaliação não foram signifi cativas (p>0,05). Os dados 
obtidos foram submetidos à análise de correlação de Pearson (r). Concluiu-se 
que: (1) houve correlação signifi cativa nos diâmetros da maioria dos dentes 
avaliados (11, 12, 21, 22, 26, 36, 31, 41, 42, 46), indicando forte infl uência 
genética; (2) as diferenças encontradas nos dentes 32 e 16 não apresentaram 
signifi cado clínico relevante.

PALAVRAS-CHAVE: Gêmeos; Monozigótico; Diâmetro; Incisivos; Molares; 
Estudo comparativo. 

Comparison of Mesiodistal Diameter of Incisors and 
Permanent First Molars Between Monozygotic Twins

Cristine Pritsch BRAGA* 

Luciana Bocudo HOFFELDER**
Luciane Macedo de MENEZES***
Eduardo Martinelli de LIMA****

*Aluna do Curso de Mestrado em Ortodontia – PUCRS; Rua Dr. Jorge Fayet, 537- CEP 91330-330, Porto Alegre, RS; e-mail: 
crisbraga@terra.com.br
**Aluna do Curso de Mestrado em Ortodontia – PUCRS; e-mail: digaopoa@terra.com.br
***Mestre e Doutora em Ortodontia – UFRJ-RJ, Professora de Ortodontia – PUCR; e-mail: luciane@portoweb.com.br
****Mestre e Doutor em Ortodontia – UFRJ-RJ, Professor de Ortodontia – PUCRS



   J Bras Ortodon Ortop Facial, Curitiba, v.8, n.43, p.30-39, 2003 31

Comparação do Diâmetro Mésio-distal de Incisivos e Primeiros Molares Permanentes entre Gêmeos Monozigóticos

INTRODUÇÃO E REVISÃO DA 

LITERATURA
Estudos têm sido aplicados em humanos 

com o objetivo de separar os componentes 
genéticos dos ambientais, baseados em 
comparações entre parentes, por exemplo 
pais e descendentes, irmãos, meio-irmãos 
e gêmeos (TOWNSEND et al., 1998).

Ainda no fi nal do século XIX, Sir Francis 
Galton, biometrista britânico, reconheceu o 
potencial do estudo de gêmeos para deter-
minar a contribuição da hereditariedade e do 
meio ambiente. O autor foi um dos primeiros 
a enfatizar a signifi cância dos gêmeos para 
o estudo da herança humana, com vistas 
a determinar a importância dos efeitos ge-
néticos e ambientais sobre uma variedade 
de doenças (TOWNSEND & RICHARDS, 
1990).

Segundo Osborne (1963), os gêmeos 
fornecem o método mais efi ciente de testar 
a variabilidade genética de características 
que apresentam distribuição contínua, como 
por exemplo, o diâmetro mésio-distal dos 
dentes. 

Com o objetivo de verifi car se existe in-
fl uência genética nas dimensões dentárias, 
os autores, no presente estudo, compararam 
os diâmetros mésio-distais de incisivos cen-
trais, incisivos laterais e primeiros molares 
permanentes, superiores e inferiores, entre 
pares de gêmeos monozigóticos, avaliando 
se havia diferença signifi cativa entre estas 
medidas. 

Hereditariedade
A genética lida com a herança de ca-

racteres, tanto normais quanto anormais, e 
com a interação dos genes com o ambiente. 
Este último conceito é de particular relevân-
cia para a genética médica, uma vez que os 
efeitos dos genes podem ser modifi cados 
pelo ambiente. A avaliação da hereditarie-
dade de uma característica ou de um traço 
requer considerações sobre as relações exis-
tentes entre genótipo e fenótipo. O genótipo 

é defi nido como a constituição genética de 
um indivíduo, e pode-se referir a um locus 
gênico específi co ou aos loci em geral. O 
fenótipo de um indivíduo é o produto fi nal de 
infl uências genéticas e comportamentais e 
pode- se referir a uma característica espe-
cífi ca ou a todas características observáveis 
de um indivíduo. Segundo Mossey (1999), 
hereditariedade é a proporção da variância 
fenotípica atribuída ao genótipo.

A variabilidade entre os fenótipos dos in-
divíduos pode ser explicada pela combinação 
dos fatores genéticos com os ambientais. 
Com base nisso, estudos em gêmeos são 
importantes para separar os efeitos hereditá-
rios dos ambientais. Tais estudos podem ser 
feitos comparando-se gêmeos monozigóticos 
e dizigó-ticos (LUNDSTRÖM, 1954; MOSSEY, 
1991; LAUWERYNS et al., 1993; TOWN-
SEND et al., 1998).

Estudo de gêmeos
A geminação é a anomalia congênita 

mais comum na sociedade, e os gêmeos 
surgem por dois mecanismos: os dizigóticos 
surgem de uma ovulação dupla que ocorre 
simultaneamente, a qual pode ser do mesmo 
ovário ou não, fertilizada por dois esperma-
tozóides. Estes gêmeos são parecidos ge-
neticamente como dois irmãos e podem ser 
do mesmo sexo ou não. Já os monozigóticos 
surgem quando o zigoto, formado por um 
espermatozóide e um óvulo, divide- se num 
estágio precoce, produzindo gêmeos idênti-
cos e do mesmo sexo. Uma particularidade 
interessante dos gêmeos monozigóticos é o 
fenômeno da “imagem-espelho”, em que as 
características físicas de um gêmeo ocorrem 
no lado direito e as do outro, no lado esquerdo 
(THOMPSON & THOMPSON, 1986; TOWN-
SEND & RICHARDS, 1990; LAUWERYNS et 
al., 1993). 

A comparação das características físi-
cas, dentro de pares de gêmeos, fornece 
um modelo biológico excelente para a com-
preensão do papel dos fatores hereditários 
e ambientais no crescimento (TOWNSEND 
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& RICHARDS, 1990; METRAKUS et al., 
1958). A constituição genética de gêmeos 
mono-zigóticos é idêntica e, conseqüen-
temente, qualquer diferença entre eles 
será, por defi nição, o resultado de fatores 
ambientais ou de mudanças aleatórias. Os 
gêmeos dizigóticos diferem mais do que os 
gêmeos monozigóticos devido a diferenças 
na composição genética. Muitas evidências 
do controle genético das características den-
tárias, de diferentes dimensões e de ângulos 
do complexo craniofacial têm sido obtidas 
pelo estudo de gêmeos (TOWNSEND et 
al., 1998). 

Sperber et al. (1994), McGregor et al. 
(2000) e Borges-Osório & Robinson (2001) 
afi rmaram que os gêmeos não apenas pro-
porcionam uma ferramenta útil para a iden-
tifi cação de genes, pois são pares de irmãos 
idealmente similares, mas também estão em 
posição singular para a medida da extensão 
da ação genética, sua expressão e natureza 
da interação com o ambiente. Além disso, os 
gêmeos constituem amostras especiais que 
se prestam à obtenção de estimativas sobre 
a infl uência relativa da hereditariedade e do 
ambiente na etiologia de várias característi-
cas, aumentando a capacidade de localizar 
genes e compreender seu funcionamento.

Determinação da zigosidade
Sempre que gêmeos são incluídos em 

uma investigação científi ca, a zigosidade 
dos mesmos deve ser determinada, ou seja, 
deve-se saber se eles são verdadeiramente 
mono-zigóticos ou se são dizigóticos (TO-
WNSEND & RICHARDS, 1990).

Segundo Stewart & Spence (1976) e 
Townsend & Richards (1990), a precisão 
e confi abilidade do método de estudo de 
gêmeos depende da exatidão na determi-
nação da zigosidade numa probabilidade 
de 95–99%. Para se alcançar este nível 
de probabilidade, alguns dados são ne-
cessários, tais como antígenos dos gru-
pos sangüíneos, proteínas sorológicas e 
enzimas de ambos os pais e dos gêmeos, 

comparação de traços fenotípicos (cor dos 
olhos, tipo de cabelo, forma da orelha, en-
tre outras), tipo de placenta e membranas 
fetais e, ainda, contagem das cristas der-
matoglífi cas das impressões digitais.

Análise dos dentes
Entre os fatores intrínsecos que devem 

ser relacionados quando se discute a oclu-
são, pode-se mencionar: tamanho da maxila 
e da mandíbula, forma das arcadas, estrutura 
dos tecidos moles, presença de extranume-
rários ou ausência congênita, estrutura e 
tamanho dos dentes (SALZANO, 1988).

Os dentes são particularmente adaptá-
veis aos estudos genéticos, porque sua mor-
fologia coronária é determinada bem antes 
da erupção e, então, permanecem estáveis. 
Os dentes podem, portanto, servir como um 
sistema modelo para estudar a hereditarie-
dade e o período de desenvolvimento de dis-
túrbios que ocorrem precocemente na vida 
até o período pós-adolescência. O arranjo 
bilateral dos dentes também permite com-
paração do tamanho e da morfologia entre 
os lados direito e esquerdo (TOWNSEND & 
RICHARDS, 1990).

Como todas as formas biológicas, os 
dentes apresentam diferentes tamanhos. 
Do ponto de vista ortodôntico, a medida 
mais importante dos dentes é a sua largura 
mésio-distal e, segundo Moyers (1991), o 
paquí-metro é um método simples e preciso 
para realizar a medição de dentes. 

Potter & Nance (1976), em um estudo 
sobre discordância, assimetria e “imagem 
espelho” em gêmeos monozigóticos e dizi-
góticos, demonstraram que as dimensões da 
coroa dos dentes estavam sob forte controle 
genético. Em uma amostra de 75 pares de 
gêmeos, 43 monozigóticos e 32 dizigóticos, 
observou-se que os gêmeos dizigóticos 
apresentaram maior assimetria do que os 
monozigóticos para as seguintes variáveis 
observadas: diâmetro mésio-distal dos se-
gundos pré-molares superiores e inferiores, 
do primeiro molar superior e das dimensões 
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bucolinguais dos primeiros pré-molares supe-
riores. Para a variável dimensão lábio-lingual 
dos incisivos centrais e laterais inferiores, os 
gêmeos monozigóticos apresentaram maior 
quantidade de assimetrias do que os gêmeos 
dizigóticos.

O tamanho dos dentes permanentes so-
fre a infl uência do sexo e raça. Os homens, 
em geral, têm dentes maiores do que as 
mulheres, principalmente os caninos. A li-
mitação na diferença sexual seria devido ao 
fato de haver pouca relação entre o tamanho 
do corpo e o dos dentes. A correlação familiar 
no tamanho dos dentes varia de 40 a 70%, 
indicando alta infl uência genética, princi-
palmente nos chamados “dentes-chave”: 
primeiros molares, primeiros pré-molares, 
caninos, incisivos centrais superiores e inci-
sivos laterais inferiores (SALZANO, 1988).

Segundo Serra & Ferreira (1981), a 
dimensão mésio-distal dos incisivos cen-
trais superiores permanentes varia de 8 a 
10,6mm; a dos incisivos laterais superiores 
permanentes varia de 4,5 a 8mm; a do in-
cisivo central inferior permanente varia de 
4,7 a 6,5mm e a do incisivo lateral inferior 
permanente varia de 4,5 a 7,2mm. A dimen-
são mésio-distal do primeiro molar superior 
permanente, por sua vez, varia de 7,8 a 
12,5mm, e a do primeiro molar inferior per-
manente varia de 10 a 12,5mm.

Kraus & Furr (1952) estudaram a morfo-
logia do primeiro pré-molar inferior e obser-
varam (com base em mais de 800 dentes 
avaliados) que este dente apresentava 
grande variabilidade morfológica. Mais tarde, 
Potter & Nance (1976) constataram que as 
dimensões da coroa dentária estão, na maio-
ria das vezes, sob forte controle genético. 
Isto foi observado em decorrência da maior 
discordância nos valores das dimensões 
vestíbulo-lingual e mésio-distal dos dentes 
em gêmeos dizigóticos, quando comparadas 
com gêmeos monozigóticos. Infl uências de 
diferentes meios ambientes foram encontra-
das nos tamanhos de coroa, assimetrias e 
características oclusais. A variância odonto-

métrica genética em gêmeos do noroeste da 
Índia revelou uma determinação ambiental 
complexa e substancial para algumas dimen-
sões dentais, especialmente dos incisivos 
e segundos molares. Além disso, revelou 
que a determinação genética da dentição 
maxilar e mandibular foi independente uma 
da outra e uma maior variedade de fatores 
genéticos infl uenciou os dentes mandibula-
res quando estes foram comparados com 
os maxilares.

Sharma et al. (1985) observaram, em 
uma amostra de 52 pares de gêmeos (23 
mono-zigóticos e 35 dizigóticos), grande 
variação para todas as dimensões dentárias 
observadas, principalmente para os incisivos 
e os segundos molares permanentes.

A oclusão dentária refl ete a inter-relação en-
tre vários fatores: tamanho dos dentes, tamanho 
e forma do arco, número e arranjo dos dentes, 
tamanho e relação dos maxilares e infl uência 
dos tecidos moles. O termo maloclusão é defi ni-
do como uma variação no desenvolvimento da 
oclusão normal. Com tantos fatores envolvidos 
no desenvolvimento da maloclusão, é evidente 
que esta apresente herança multifatorial com in-
fl uências genéticas e ambientais (TOWNSEND 
et al., 1998).

 

MATERIAL E MÉTODO
Amostra
A seleção da amostra foi feita através 

da análise de documentações pré-orto-
dônticas provenientes dos arquivos de Cirur-
giões-dentistas, especialistas em Ortodontia, 
da cidade de Porto Alegre, estado do Rio 
Grande do Sul. Inicialmente, a seleção se 
deu através da análise fotográfi ca, na qual 
se constatou a mesma aparência física dos 
pares de gêmeos. A partir disto, verifi cou se 
a existência de modelos de gesso obtidos 
na mesma oportunidade e em condições 
técnicas idênticas para cada par de gême-
os. A seguir, os gêmeos eram submetidos 
ao teste de zigosidade, para verifi car se os 
mesmos eram realmente monozigóticos. O 
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teste aplicado foi aquele proposto por Rorive 
et al. (1982) que, através da obtenção de 
impressões digitais dos indivíduos, preconi-
za a utilização de alguns parâmetros para a 
precisão e confi a-bilidade do método.

Conforme os estudos de Andrade (2001), 
Delabary (2001) e Nobre (2001), a amostra foi 
constituída por 15 pares de gêmeos mono-zi-
góticos, 8 pares do sexo masculino e 7 pares 
do sexo feminino, com idades variando entre 7 
e 16 anos. Estes 30 indivíduos foram divididos 
em dois grupos (gêmeo A e gêmeo B), sendo 
que cada grupo apresentou um dos gêmeos 
de cada par, aleatoriamente distribuídos.  

Análise dos modelos
Os modelos de gesso foram duplicados 

a partir de moldagens feitas com alginato 
Jeltrate®. O gesso-pedra Mossoró® no30 foi 
espatulado mecanicamente a vácuo e vertido 
sobre a moldagem com auxílio de um vibra-
dor. A seguir, os modelos foram recortados, 
lixados, secos e polidos, de acordo com o 
protocolo preconizado pela disciplina de Téc-
nica de Laboratório do Curso de Mestrado 
em Ortodontia da PUCRS.

Confi rmada a monozigosidade dos gê-
meos, estes foram divididos em 15 pares, 
sendo os mesmos subdivididos aleatoria-
mente e denominados de gêmeo A e gêmeo 
B.

A maior distância mésio-distal (perpen-
dicular ao longo eixo do dente) dos incisivos 
centrais, incisivos laterais e primeiros mola-
res permanentes superiores e inferiores foi 
medida, em modelos de gesso duplicados, 
com auxílio de um compasso de ponta-seca 
da marca Dentaurum® (Figura 1) e, posterior-
mente, transferida para uma lâmina de cera 
7 da marca Clássico® (Figura 2). A marcação 
realizada na cera foi mensurada, em milíme-
tros, com um paquímetro eletrônico digital de 
precisão da marca Starrett® (Figura 3) e as 
medições foram realizadas por um operador 
treinado e calibrado, conforme constatação 
do estudo do erro. Iniciou-se a medição pelo 
arco superior, partindo-se do primeiro molar 

direito até o primeiro molar esquerdo e, em 
seguida, mediu-se o arco inferior, partindo-se 
do primeiro molar esquerdo até o primeiro 
molar direito. As medições foram feitas por 
pares de gêmeos: primeiro no gêmeo A (arco 
superior e inferior) e depois no gêmeo B (arco 
superior e inferior) e os dados obtidos foram 
anotados em uma fi cha de registro.

A Análise de Correlação de Pearson (r) 
foi utilizada para comparar as dimensões mé-
sio-distais dos dentes selecionados entre os 
grupos (A e B) de gêmeos monozigóticos.

No estudo do erro intra-investigador 
(Tabelas 1 e 2), o examinador realizou duas 
medidas dos diâmetros mésio-distais dos 
dentes já pré-estabelecidos em 10 indivíduos 
(5 pares de gêmeos) com um intervalo de 

FIGURA 1: Fotografi a do modelo de gesso duplicado no 
qual está sendo medida a maior distância mésio-distal 
dos dentes, com auxílio de um compasso de ponta- seca 
(Dentaurum®).

FIGURA 2: Posteriormente, a medida sendo transferida 
para uma lâmina de cera 7 (Clássico®).
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FIGURA 3: A marcação realizada na cera foi mensurada, em 
milímetros, com um paquímetro eletrônico digital de precisão 
da marca Starrett®.

TABELA 1: Comparação das medidas dos dentes superiores permanentes, com intervalo de sete dias, realizadas pelo 
mesmo examinador.

TABELA 2: Comparação das medidas dos dentes inferiores permanentes, com intervalo de sete dias, realizadas pelo 
mesmo examinador.

sete dias, conforme preconizado por TA et al. 
(2001) em sua pesquisa sobre discrepância 
de tamanhos dentários entre grupos de crian-
ças chinesas. Salienta-se que a diferença 
entre a primeira e segunda medição não foi 
signifi cativa (p>0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este estudo explora a similaridade genéti-
ca entre pares de gêmeos monozigóticos que 
compartilham todo um grupo de genes, além de 
compartilharem também o mesmo útero, data 
de nascimento, idade e aspectos relacionados 
ao ambiente. Estas características singulares 
tornaram possível a avaliação do efeito do 

 Medições Número Média da 1a  Média da 2a  Aproximação p
  de dentes avaliação (mm) avaliação (mm) (mm) 
Dentes avaliados (N) 

 16 10 10,94 10,87 0,07 0,537
 12 10 7,45  7,29 0,15 0,051
 11 10 9,68  9,58 0,10 0,209
 21 10 9,70  9,72 -0,01 0,849
 22 10 7,58 7,45 0,12 0,162
 26 10 10,78 10,59 0,19 0,094

 Medições Número Média da 1a  Média da 2a  Aproximação p
  de dentes avaliação (mm) avaliação (mm) (mm) 
Dentes avaliados (N) 

 36 10 11,58 11,54 0,04 0,619
 32 10 6,50 6,42 0,08 0,136
 31 10 5,80 5,69 0,11 0,098
 41 10 5,81 5,81 0,00 0,972
 42 10 6,60 6,43 0,16 0,096
 46 10 11,63 11,40 0,22 0,056
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ambiente sobre o diâmetro mésio-distal dos 
dentes, bem como a infl uência genética sobre 
estas medidas.

Ta et al. (2001) mediram o diâmetro mé-
sio-distal da coroa de dentes, de acordo com 
o método descrito por Moorrees, no qual a 
largura de cada dente foi medida do ponto 
de contato mesial ao distal, na sua maior 
distância interproximal. Da mesma forma, no 
presente estudo, mediu-se a maior distância 
mésio-distal dos dentes selecionados. 

O diâmetro mésio-distal dos dentes foi me-
dido com compasso de ponta-seca e transferi-
do para uma lâmina de cera, para, então, ser 
medido com paquímetro digital. Sabe-se que 
muitos métodos disponíveis de medição de ta-
manho dentário têm sido utilizados na procura 
de uma técnica acessível e funcional. Guido et 
al. (2002) realizaram um estudo comparativo 
entre dois métodos de medição do diâmetro 
dentário utilizado para cálculo da discrepân-
cia dentoalveolar de arcadas dentárias em 
modelos orto-dônticos. As medições foram 
feitas pelo método convencional, com paquí-

metro digital e com auxílio do computador. 
Concluiu-se que, embora alguns dentes te-
nham apresentado diferenças signifi cativas 
quando medidos pelos dois métodos, não 
foram encontradas diferenças signifi cativas 
no somatório total dos arcos.

Todos os dentes superiores, exceto o 16, 
apresentaram correlação signifi cativa (p ≤ 0,01) 
das medidas dos diâmetros mésio-distais 
entre os grupos de gêmeos mono-zigóticos 
(Tabela 3).

As maiores correlações ocorreram nos 
dentes 11, 12 e 21. Apesar da baixa correla-
ção encontrada para o dente 16, os valores 
médios, máximos e mínimos foram muito 
similares, indicando que as diferenças pro-
vavelmente não tenham signifi cado clínico. 

Observa-se, a partir dos resultados 
encontrados no arco inferior, que todos os 
dentes, com exceção do 32, apresentaram 
correlação signifi cativa (p<0,01) dos valores 
dos diâmetros mésio-distais entre os gru-
pos de gêmeos monozigóticos. Os dentes 
41, 42 e 46, por sua vez, apresentaram as 

TABELA 3: Resultados dos valores médios, desvios-padrão, valores mínimos, valores máximos e análise de correlação 
do diâmetro mésio-distal dos dentes do arco superior nos grupos de gêmeos (gêmeo A e gêmeo B).

Dente Média +/– Mínimo (mm) Máximo (mm) Correlação (r) p (p ≤ 0,05) 
 
 Desvio-padrão (mm) 

    16  
 gêmeo A 10,80 +/– 0,49 9,86 11,63 0.403 0,137
 gêmeo B 10,83 +/– 0,72 9,83 12,02
     12
 gêmeo A 7,59 +/– 0,89 6,49 9,83 0.850 0,000
 gêmeo B 7,44 +/– 0,56 6,72 8,59
    11
gêmeo A 9,57 +/– 0,72 8,35 10,66 0.933 0,000 
gêmeo B 9,54 +/– 0,77 7,93 10,39
    21
 gêmeo A 9,60 +/– 0,68 8,33 10,73 0.874 0,000 
 gêmeo B 9,59 +/– 0,76 8,39 10,95
    22
 gêmeo A 7,41 +/– 0,58 6,52 8,50 0.692 0,009 
 gêmeo B 7,60 +/– 0,93 6,41 9,45
    26
 gêmeo A 10,74 +/– 0,50 9,98 11,60 0.704 0,003
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GRÁFICO 1: Diâmetro mésio-
distal do dente 16 nos dois grupos 
de gêmeos avaliados (gêmeo A e 
gêmeo B).
Fonte: PUCRS, 2002

GRÁFICO 2: Diâmetro mésio-
distal do dente 32, nos dois grupos 
de gêmeos avaliados (gêmeo A e 
gêmeo B).
Fonte: PUCRS, 2002

TABELA 4: Resultados dos valores médios, desvios-padrão, valores mínimos, valores máximos e análise de correlação 
do diâmetro mésio-distal dos dentes do arco inferior nos grupos de gêmeos avaliados (gêmeo A e gêmeo B).

Dente Média +/– Mínimo (mm) Máximo (mm) Correlação (r) p (p ≤ 0,05) 
 
 Desvio-padrão (mm) 

    36  
 gêmeo A 11,57 +/– 0,70 10,41 12,70 0.739 0,003
 gêmeo B 12,20 +/– 0,63 10,33 12,58
     32
 gêmeo A 6,51 +/– 0,50 5,36 7,23 0.499 0,069
 gêmeo B 6,51 +/– 0,40 5,95 7,35
    31
gêmeo A 5,97 +/ - 0,50 5,17 6,91 0.716 0,004 
gêmeo B 5,97 +/– 0,46 5,12 6,96
    41
 gêmeo A 5,92 +/– 0,45 5,24 7,05 0.801 0,000 
 gêmeo B 5,95 +/– 0,46 5,34 7,12
    42
 gêmeo A 6,45 +/– 0,46 5,72 7,23 0.877 0,000 
 gêmeo B 6,44 +/– 0,46 5,54 7,15
    46
 gêmeo A 11,27 +/– 0,56 10,29 12,13 0.767 0,001



   J Bras Ortodon Ortop Facial, Curitiba, v.8, n.43, p.30-39, 200338

Comparação do Diâmetro Mésio-distal de Incisivos e Primeiros Molares Permanentes entre Gêmeos Monozigóticos

maiores correlações. O dente 32 apresentou 
correlação baixa, porém sem signifi cado 
clínico, pois as médias, valores mínimos e 
máximos exibiram valores muito próximos 
(Tabela 4).

 Os Gráfi cos 1 e 2 ilustram o diâmetro 
mésio-distal dos dentes 16 e 32, que não 
apresentaram correlação signifi cativa das 
medidas dos diâmetros mésio-distais entre 
os grupos de gêmeos monozigóticos.

A variação intra-pares de gêmeos mono-
zigóticos resulta das diferenças na interação 
dos genes e do ambiente. Estas diferenças 
originam-se somente dos fatores ambientais 
intra-pares aos quais um gêmeo foi exposto 
mas o outro não (METRAKOS et al., 1958). 
Estes achados vêm ao encontro do presente 
estudo, no qual observou-se forte infl uência 
genética, representada pela correlação do 
diâmetro mésio-distal existente entre os 
grupos de gêmeos monozigóticos, na quase 
totalidade dos dentes avaliados.

Foi considerado pequeno o erro do méto-
do de mensuração no presente estudo, pois 
a diferença entre as médias da primeira e da 
segunda mensuração não foi signifi cativa. 
Desta forma, os dados desta pesquisa podem 
ser utilizados para sustentar a importância da 
infl uência genética no diâmetro mésio-distal 
de incisivos e primeiros molares permanen-
tes. 

Após estudar as dimensões mésio-dis-
tais e bucolinguais dos dentes permanentes 
de 43 pares de gêmeos monozigóticos e 32 

pares de gêmeos dizigóticos, quatro pesqui-
sadores norte-americanos constataram que 
as correlações nas dimensões dentárias são 
primariamente genéticas na origem, sendo 
atribuídas à ação pleiotrópica de genes ou, 
mais provavelmente, a grupos de genes que 
atuam juntos como sistemas poligênicos 
(SALZANO, 1988).

Os achados do presente estudo vão ao 
encontro das afi rmações de Salzano (1988), 
Townsend & Richards (1990), Horowitz & 
Osborne (1971), que verifi caram haver cor-
relação entre dimensão dentária e heredita-
riedade. Por outro lado, Savoye et al. (1998) 
constataram que valores menores para a 
hereditariedade têm sido encontrados para 
as variáveis dentárias.

Uma limitação dos estudos com gême-
os é que estes indicam apenas o grau de 
determinação genética de um caráter e não 
fornecem informações quanto aos genes en-
volvidos (THOMPSON & THOMPSON, 1986; 
BORGES-OSÓRIO & ROBINSON, 2001).

Embora estudos que objetivem quan-
tifi car a contribuição genética à variação 
morfoló-gica humana requeiram uma grande 
amostra, muito pode ser aprendido por meio 
da observação cuidadosa de gêmeos. O 
estudo destes indivíduos permite a obtenção 
de informações fundamentais, incluindo me-
canismos humanos de crescimento e desen-
volvimento craniofacial que são relevantes 
para prevenir e/ou tratar as maloclusões.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Constatou-se que:
• Houve correlação signifi cativa (p<0.01) entre os grupos A e B de gêmeos nos di-

âmetros mésio-distais, na maioria dos dentes avaliados (12, 11, 21, 22, 26, 36, 31, 41, 
42, 46), indicando forte infl uência genética para a característica analisada.

• As baixas correlações encontradas nos dentes 32 e 16 não foram de signifi cado 
clínico relevante.

BRAGA, C.P.; HOFFELDER, L.B.; MENEZES, L.M. de; LIMA, E.M. de. Comparison of mesiodistal diameter of 
incisors and permanent fi rst molars between monozygotic twins. J Bras Ortodon Ortop Facial, Curitiba, v.8, n.43, 
p.30-39, jan./fev. 2003.

The infl uence of environment and heredity on human development has been broadly 
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